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RESUMO 

 

A ação interdisciplinar exige a atualização e/ou desenvolvimento de novos 

recursos didáticos capazes de sensibilizar o aluno para uma conduta coletiva, 

futurista e cidadã. Com a finalidade de obter fundamentação teórica para a 

construção de um capítulo de livro interativo, investigou-se o tema “piolho” nos 

livros texto de ciências do sétimo ano do Ensino Fundamental e a tríade 

“piolho”, “pediculose” e “sociedades remotas” nas bases de dados Scielo, 

PubMed, Lilacs e Medline. Realizou-se ainda pesquisa de vídeos e gabaritos 

de livros para a confecção de origamis que possam ser associados a 

transmissão do piolho. As evidências antigas (Egito 3100 a.C.) da presença do 

Pediculus (humanus) capitis foram traduzidas para a linguagem de história em 

quadrinhos e desenhos gráficos impressos em lona de vinil com dimensões A1 

(500mm x 660mm). Após a leitura dos quadrinhos, segue-se com a confecção 

dos origamis conforme gabaritos inéditos. Os origamis complementam a 

paisagem remota, evidenciam as condições predisponentes para a transmissão 

do ectoparasito e dão fluidez ao instrumento, sendo facultado a equipe o 

número de dobraduras para cada tipo de origami e a localização sobre o 

desenho gráfico. A última página reúne os conteúdos e apresenta o ciclo de 

vida atual do ectoparasito. Destina-se a consolidação de conteúdos abordados 

no livro texto convencional, serve de subsídio para comparar as formas remota 

e atual de transmissão do piolho e permite a discussão das medidas 

profiláticas. O recurso é durável, barato, lúdico e seguro consentindo que o 

aluno tenha a possibilidade de agir, coletivamente, na construção do seu 

aprendizado.  

Palavras-chave: Pediculus (humanus) capitis, Interdisciplinaridade, Recurso 

Lúdico. 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The interdisciplinary action requires updating and/or development of new 

didactic resources capable of sensitizing the student to a collective, futuristic 

and citizen conduct. In order for obtaining theoretical basis for the construction 

of an interactive book chapter, the theme "lice" was investigated in the seventh 

year textbooks of elementary school and the triad "lice", "pediculosis" and 

"remote societies" "In the Scielo, PubMed, Lilacs and Medline databases. It was 

also carried out research of videos and templates of books for the preparation 

of origami that could be associated with the transmission of lice. The ancient 

evidence (Egypt 3100 BC) of the presence of the Pediculus (humanus) capitis 

was translated into the language of comics and graphic designs printed on vinyl 

canvas with dimensions A1 (500mm x 660mm). After reading the comics, it is 

followed by the creation of origami according to unpublished templates. The 

origami complement the remote landscape, show the predisposing conditions 

for the transmission of ectoparasite and give fluidity to the instrument, and 

provided the team the number of folding for each type of origami and the 

location on the graphical design. The last page gathers the contents and 

presents the current life cycle of the ectoparasite. It is intended to consolidate 

contents covered in the conventional textbook, serves as a subsidy to compare 

the remote and current forms of lice transmission and allows discussion of 

prophylactic measures. The resource is durable, inexpensive, playful and safe, 

allowing students to act collectively in the construction of their learning. 

Key words: Pediculus (humanus) capitis, Interdisciplinarity, Playful Resource. 
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1. INTRODUÇÃO  

Pediculus humanus capitis De Geer é um ectoparasita que desenvolve 

todo o seu ciclo de vida exclusivamente no couro cabeludo da espécie humana 

(CANYON, 2002). É hematófago e, durante sua alimentação, provoca intenso 

prurido que resulta no surgimento de lesões primárias que podem contaminar 

com: bactérias oportunistas das espécies Streptococcus pyogenes e 

Staphylococcus aureus (SOUZA, 2008), fungos e/ou larvas de moscas 

(ROBISON, 2003). 

Achados paleoparasitológicos atestam que os piolhos hematófagos vêm 

coevoluindo com os primatas a pelo menos 25 milhões de anos, e a cerca de 

dois milhões de anos ocorreu a diferenciação do P. h. capitis (MEISTER; 

OCHSENDORF, 2016). Até o presente momento o achado arqueológico mais 

antigo do piolho no Velho Mundo (Israel), data de 9 000 (MUMCUOGLU, 2008) 

e, no Novo Mundo, 10 000  numa ossada brasileira ( ARAUJO, 2000). 

Sendo o Homo sapiens o único hospedeiro desse ectoparasito, ele teve 

que desenvolver estratégias de eliminação dos insetos e ovos (lêndeas) fixados 

nos fios de cabelo. Villalobos (2003) comenta que era comum entre os 

sacerdotes egípcios a remoção de todo o cabelo a cada três dias. 

Essa ectoparasitose possui uma maior prevalência em crianças do sexo 

feminino, com cabelos com comprimento igual ou maior que 11,5 cm e com 

faixa etária entre quatro a 12 anos (MEISTER; OCHSENDORF, 2016). O 

ambiente escolar é o mais propício para a transmissão do ectoparasito, pois 

favorece o contato das cabeças (LEUNG, 2005), a troca de objetos pessoais 

como escovas, pentes, bonés, tiaras, chapéus, pregadores de cabelo (PAULA, 

2013). 

Existe tratamento com fármacos neurotóxicos adulticidas e ovicidas (e.g. 

organofosfatos, piretróides etc) e cura, mas o uso incorreto dos medicamentos 

convencionais tem favorecido a seleção de populações resistentes de piolho. 

Pessoas com baixa renda tendem a reproduzir a prática milenar da catação 

seguida do uso de pente específico (MEISTER; OCHSENDORF, 2016). 

Também existe o registro do uso de plantas medicinais, vinagre (TOHIT, 
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RAMPAL e MUN-SANN, 2017) ou produtos tóxicos como inseticidas 

domésticos, querosene etc. (SANGARÉ; DOUMBO; RAOULT, 2016). 

Embora a pediculose seja recorrente nas escolas o agente causal, 

quando é citado no livro texto do sétimo ano do ensino fundamental, aparece 

como um exemplo de artrópoda áptero (AGUILAR, 2015; USBERCO, 2015; 

BARROS, 2015; CARNEVALLE, 2014;) que possui metamorfose incompleta 

(CANTO, 2015). Essas informações atendem ao objetivo principal do sétimo 

ano que é conhecer a diversidade de seres vivos, mas perde-se a oportunidade 

de trabalhar conteúdos relevantes sobre educação, saúde e um pouco da 

história da pediculose humana. 

Sob o viés da Paleoparasitologia, ciência que investiga a presença do 

parasito em coprólitos e/ou múmias, foi desenvolvido um recurso didático 

(capítulo de livro desmontável) versátil, porém inacabado, que o desafia o 

aluno a reconstruir um ambiente remoto adicionando dobraduras de papel 

(origamis) que representam elementos da cultura (e.g. pirâmides, cestos, 

barcos) e do meio ambiente (e.g. vegetação) que favoreceram a existência da 

pediculose humana.  

O uso desse recurso no espaço escolar possivelmente estimulará a 

curiosidade e oportunizará uma releitura (LEUNG, 2005; MELO, 2017) dos 

seres vivos, que estão em pleno processo de coevolução, e suas interações 

com os meios ambientes.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Recurso Didático e Ensino Aprendizagem 

 

 Os recursos didáticos são elementos do ambiente escolar estimuladores 

e facilitadores do ensino aprendizado, os quais auxiliam na compreensão de 

situações experimentais e demonstrativas. Segundo Souza (2007), recurso 

didático é todo e qualquer material utilizado em sala de aula que tenha o intuito 

de auxiliar no processo de ensino-aprendizado. 

 Com a utilização de recursos didáticos em sala de aula, pensa-se em 

preencher lacunas advindas geralmente do ensino tradicional, além de expor o 

conteúdo com uma metodologia diferenciada, permitindo a motivação do aluno 

para aprender, onde o mesmo descubra seu próprio mundo, esclareça duvidas 

e participe assiduamente da formação do seu ensino-aprendizado. Souza 

(2007, p. 111), ainda deixa claro que;  

Os recursos didáticos não devem ser utilizados de qualquer 
jeito, deve haver um planejamento por parte do professor, que 
deverá saber como utilizá-lo para alcançar o objetivo proposto 
por sua disciplina. 

 Alguns tipos de recursos de ensino: o próprio livro didático, origamis, 

histórias em quadrinhos, filmes, músicas, artigos, jogos, aplicativos, evitam que 

as aulas sejam tradicionais, que tem como metodologia de ensino a repetição, 

o esvaziamento da capacidade criativa do aluno perante as problematizações, 

além da mecanização sobre os conteúdos (HOEHNKE; KOCH; LUTZ, 2005).  

 

2.1 Histórias em Quadrinhos 

  

Não se sabem ao certo sua origem, acredita-se que é uma arte originária 

das pinturas das cavernas, onde as sequências de imagens desenvolvidas 

designavam uma história em quadrinhos.  

 Esta ferramenta é caracterizada por possuir uma arte sequencial, onde a 

linguagem é veiculada através de textos e imagens (FEIJÒ, 1997). Eisner 

(1999, p.3), deixa claro como desenvolver uma história em quadrinhos: 
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Um domínio fundamental do desenho e da escrita é indispensável. Esta 
é uma forma de arte relacionada ao realismo, porque se propõe a 
contar histórias. A arte sequencial lida com imagens reconhecíveis. As 
ferramentas são seres humanos (ou animais), objetos e instrumentos, 
fenômenos naturais e linguagem. Obviamente, um estudo sério de 
anatomia, perspectiva e composição, através de livros ou de cursos, 
constitui uma parte importante da formação. Cada uma dessas 
disciplinas é um estudo em si e deve fazer parte do treinamento do 
estudante. A leitura regular, particularmente de contos, é essencial 
para as habilidades de criação de enredo e narrativas. Ler ficção 
estimula a imaginação. Na prática, o artista “imagina” para o leitor. A 
leitura também constitui um importante banco de informações. Numa 
forma de arte em que o escritor/artista deve dominar um amplo 
repertório de fatos e conhecimentos é interminável. Afinal trata-se de 
uma forma artística que trata da experiência humana.  

 

 Mendonça (2002) afirma que os desenhos associados à sequência 

narrativa funcionam como recursos didáticos poderosos, tornando tópicos 

complexos tanto mais acessíveis quanto mais “palatáveis”, deixando claro que 

esta ferramenta, quando introduzida em sala de aula, permite que os alunos 

aprendam os conteúdos de uma forma mais clara e objetiva. 

 

2.2 Origami 

  

A arte do Origami se caracteriza por dobraduras feitas em papéis. 

Segundo Vieira (2012) o termo origami é japonês, mas a arte se desenvolveu 

na China, local onde o papel foi criado.  

Inicialmente a técnica de origami era bastante rígida e apenas ensinada 

por especialistas. As dobraduras mais antigas eram objetos de decoração 

utilizados em cerimônias religiosas (HONDA, 1969).  

 Com o passar do tempo o uso do papel foi democratizado e o origami foi 

introduzido no jardim de infância, de uma escola europeia, pelo pedagogo 

Friedrich Floebel em 1837. Floebel acreditava que as crianças aprendiam 

melhor os elementos que compõem a natureza através da realização de 

dobraduras.  

 Admite-se que o origami chegou ao Brasil junto com a colonização 

europeia. Vieira (2012, p 14) cita que “A arte do origami foi introduzida no Brasil 
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pelos colonizadores portugueses e também pelos preceptores europeus que 

vieram orientar as crianças de famílias ricas”. 

 Atualmente essa ferramenta é utilizada na realização de peças 

geométricas no ensino de matemática, sendo subutilizada por outras disciplinas 

(HAYASAKA; NISHIDA, 2012). 

 

2.3 O Parasito e a Ectoparasitose 

 

 O Pediculus humanus capitis é um artrópode ectoparasita que 

desenvolve todo seu ciclo de vida no couro cabeludo da espécie humana. Este 

ectoparasita depende exclusivamente da espécie humana, pois o mesmo não 

possui outro hospedeiro (CANYON, 2002). 

 P. h. capitis é um ectoparasita áptero, que se locomove lateralmente a 

partir de suas garras e necessita totalmente do seu hospedeiro. As fêmeas 

adultas possuem um tamanho aproximadamente de 2,7 mm sendo um pouco 

maior do que o macho adulto que mede cerca de 2,4 mm (EQUIPA DE SAÚDE 

ESCOLAR, 2011). 

  Seu ciclo de vida conta com três fases: ovo, ninfa e piolho. O ovo 

caracteriza a primeira fase. Ele adere ao fio do cabelo por meio da quitina.  A 

segunda fase abrange um período de 7 a 12 dias, onde ocorre a diferenciação 

da lêndea (ovo) em ninfa. Na última fase ocorrem as mudas nas ninfas até 

gerar o inseto adulto. (FIGUEIREDO, 2013). As fêmeas adultas vivem entre 

três e quatro semanas e põem 10 ovos por dia.  

Os insetos passam a maior parte do tempo sobre os fios de cabelo onde 

a temperatura média é de 30oC e descem aproximadamente três vezes ao dia 

para o couro cabeludo, onde a temperatura oscila entre 36,0 e  36,5°C, apenas 

no momento do repasto sanguíneo (EQUIPA DE SAÚDE ESCOLAR, 2011). 

No local do repasto sanguíneo fica uma irritação que leva o parasitado a 

coçar a área. Esse ato favorece uma contaminação secundária por bactérias 

oportunistas das espécies Streptococcus pyogenes e Staphylococcus aureus 

(SOUZA, 2008), fungos e/ou larvas de moscas (ROBISON, 2003). A saliva do 
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inseto também pode veicular bactérias como a Rickettsia prowazekii e 

Bartonella quintana que causam o tifo e a febre das trincheiras, 

respectivamente (FIGUEIREDO, 2013). 

Essa ectoparasitose e seus agravos acompanham parte da história da 

espécie Homo sapiens considerada como a única hospedeira do Pediculus 

humanus capitis.  

Registros arqueológicos têm revelado vestígios de piolhos em pentes 

com mais de dois mil anos, e em fios de cabelos de múmias egípcias com 

datação de 5000 anos (CANYON, 2002). No Brasil os registros são ainda mais 

antigos. Barbosa e Pinto (2003) relataram a presença do piolho em uma múmia 

piauiense com datação de 10.000. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver um material didático lúdico e alternativo sobre a 

paleoparasitologia da Pediculose Humana.  

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 Realizar uma pesquisa bibliográfica sobre as civilizações remotas que 

conviveram com a Pediculose Humana e reconstruir graficamente um 

desses ambientes; 

 Pesquisar origamis que possam representar alguns elementos do 

ambiente remoto que favoreceram a transmissão do ectoparasito; 

 Construir um capítulo de livro desmontável e interativo, e um material de 

apoio (manual) para orientar o professor quanto ao uso do recurso.  
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4 ARTIGO  

O ATUAL TRABALHO ESTÁ EXIBIDO NA FORMA DE ARTIGO  

DEMANDADO PELA REVISTA EXPERIÊNCIAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS, 

CUJAS NORMAS PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM EM 

ANEXO. 

 

RECURSO DIDÁTICO SOBRE PEDICULOSE HUMANA NA 

PERSPECTIVA DA PALEOPARASITOLOGIA 
Didatic resource onhuman pediculosis in the perspective of paleoparasitology 

 

Gerlane de Santana Silva [gerlane_santana@hotmail.com] 

Universidade Federal de Pernambuco - Centro Acadêmico de Vitória 

Rua Alto do Reservatório, s/nº, Bela Vista. Vitória de Santo Antão, PE, Brasil. 55.608-

680.  

Claudinelly Yara Braz dos Santos [claudinellybraz@gmail.com] 

Escola Municipal Julio Carneiro da Silva, Rua Santa Luiza, 104, Santa Luiza.  

Chã de Alegria, PE, Brasil. 55835-000 

 

Vitorina Nerivânia Covello Rehn [vickrehn@gmail.com] 

Universidade Federal de Pernambuco - Centro Acadêmico de Vitória 

Rua Alto do Reservatório, s/nº, Bela Vista. Vitória de Santo Antão, PE, Brasil. 55.608-

680. 

Resumo 

 

A ação interdisciplinar exige a atualização e/ou desenvolvimento de novos recursos 

didáticos capazes de sensibilizar o aluno para uma conduta coletiva, futurista e cidadã. 

Com a finalidade de obter fundamentação teórica para a construção de um capítulo de 

livro interativo, investigou-se o tema ―piolho‖ nos livros texto de ciências do sétimo ano 

do Ensino Fundamental e a tríade ―piolho‖, ―pediculose‖ e ―sociedades remotas‖ nas 

bases de dados Scielo, PubMed, Lilacs e Medline. Realizou-se ainda pesquisa de vídeos 

e gabaritos de livros para a confecção de origamis que possam ser associados a 

transmissão do piolho. As evidências antigas (Egito 3100 a.C.) da presença do 

Pediculus (humanus) capitis foram traduzidas para a linguagem de história em 

quadrinhos e desenhos gráficos impressos em lona de vinil com dimensões A1 (500mm 

x 660mm). Após a leitura dos quadrinhos, segue-se com a confecção dos origamis 

conforme gabaritos inéditos. Os origamis complementam a paisagem remota, 

evidenciam as condições predisponentes para a transmissão do ectoparasito e dão 

fluidez ao instrumento, sendo facultado a equipe o número de dobraduras para cada tipo 

de origami e a localização sobre o desenho gráfico. A última página reúne os conteúdos 

e apresenta o ciclo de vida atual do ectoparasito. Destina-se a consolidação de 

conteúdos abordados no livro texto convencional, serve de subsídio para comparar as 
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formas remota e atual de transmissão do piolho e permite a discussão das medidas 

profiláticas. O recurso é durável, barato, lúdico e seguro consentindo que o aluno tenha 

a possibilidade de agir, coletivamente, na construção do seu aprendizado.  

Palavras-chave: Pediculus (humanus) capitis, Interdisciplinaridade, Recurso Lúdico. 

 

Abstract 

 

The interdisciplinary action requires updating and/or development of new didactic 

resources capable of sensitizing the student to a collective, futuristic and citizen 

conduct. In order for obtaining theoretical basis for the construction of an interactive 

book chapter, the theme "lice" was investigated in the seventh year textbooks of 

elementary school and the triad "lice", "pediculosis" and "remote societies" "In the 

Scielo, PubMed, Lilacs and Medline databases. It was also carried out research of 

videos and templates of books for the preparation of origami that could be associated 

with the transmission of lice. The ancient evidence (Egypt 3100 BC) of the presence of 

the Pediculus (humanus) capitis was translated into the language of comics and graphic 

designs printed on vinyl canvas with dimensions A1 (500mm x 660mm). After reading 

the comics, it is followed by the creation of origami according to unpublished templates. 

The origami complement the remote landscape, show the predisposing conditions for 

the transmission of ectoparasite and give fluidity to the instrument, and provided the 

team the number of folding for each type of origami and the location on the graphical 

design. The last page gathers the contents and presents the current life cycle of the 

ectoparasite. It is intended to consolidate contents covered in the conventional textbook, 

serves as a subsidy to compare the remote and current forms of lice transmission and 

allows discussion of prophylactic measures. The resource is durable, inexpensive, 

playful and safe, allowing students to act collectively in the construction of their 

learning. 

Key words: Pediculus (humanus) capitis, Interdisciplinarity, Playful Resource. 

 

1 Introdução  

Atualmente existe um grande desafio na procura e emprego de metodologias que 

proporcionem a compreensão do conteúdo pelos alunos e forneçam uma aprendizagem 

significativa, a qual possibilita que o educando consiga compreender os mais diversos 

fenômenos biológicos de uma forma clara, assim como os demais eventos ocorridos em 

seu cotidiano (MOREIRA, 2006). 

O emprego de estratégias didáticas inovadoras que estimulem a formação 

aprendizagem dos alunos é de suma importância. Elas possibilitam que o professor 

utilize subsídios, associados ou não aos métodos tradicionais, que ultrapassam os limites 

do livro didático, recurso de ensino mais frequente (ROSA, OLIVEIRA, ROCHA, 

2018).  

A partir dos fatores encontrados nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

é explícito que o professor é o protagonista responsável por introduzir na sala de aula 



18 
 

fatores que contribuam para a formação do ensino significativo, com técnicas que 

estimulem a curiosidade e interesse dos alunos, possibilitando uma formação de 

cidadãos conscientes de seu papel perante a sociedade (BRASIL, 1997). Entre os 

fatores, Castoldi (2006) defende o uso de atividades lúdicas em sala de aula enquanto 

Campos (2008) sugere o desenvolvimento de material lúdico como recurso didático. 

Os modelos didáticos se configuram como subsídio importante para os 

professores porque permitem aulas interativas e, para os alunos porque os coloca como 

sujeitos responsáveis pelo aprendizado,  Castoldi (2006) comenta ainda que 

―... com a utilização de recursos didático-pedagógicos pensa-se em 

preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, e com isso, 

além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, faz os alunos 

participantes do processo de aprendizagem‖  

O tema piolho (Pediculus humanus capitis) exemplifica as lacunas citadas por 

Castoldi (2006). Apesar da sua importância médica e biológica, aparece em alguns 

livros texto do sétimo ano como um mero exemplo de artrópode áptero. Perde-se a 

oportunidade de trabalhar conteúdos relevantes que exibem: as condições 

predisponentes para a transmissão do inseto e desenvolvimento da pediculose (LEUNG, 

2005), possíveis agravos envolvendo a transmissão de microrganismos patogênicos 

(ROBISON, 2003; SOUZA, 2008; FIGUEIREDO, 2013) e elementos da interação 

parasito-hospedeiro sob o espectro das civilizações antigas (DUTRA, 2014). 

O tema Pediculose fica ainda mais interessante quando se introduz algumas 

evidências da presença do parasito em sítios arqueológicos (DUTRA, 2014). Nesse viés 

o aluno se depara com hábitos antigos de controle do parasito e da parasitose e reúne 

subsídios para compreender quão antiga e complexa é a relação parasito-hospedeiro. 

Considerando que as infestações por piolho acometem preferencialmente 

crianças de quatro a doze anos (MEISTER, OCHSENDORF, 2016), e no ambiente 

escolar (LEUNG, 2005), fica evidente a necessidade de aprofundar o tema com esse 

público alvo. Então, o presente artigo desenvolveu um capitulo de livro desmontável e 

interativo como material didático o qual abrangerá elementos como: a importância do 

ectoparasito, seu ciclo de vida, formas de tratamento, curiosidades e o ambiente remoto 

o qual ele vivia, o que contará com elementos produzidos a partir da técnica de origami, 

que quando aplicado possibilitará a construção de um ambiente remoto que esse 

ectoparasita vivia, permitindo assim, que os alunos tenham um aprendizado provido de 

um estimulo a curiosidade e a reconstrução de conhecimentos (MELO, 2017). 

 

2 Metodologia 

 

O presente trabalho possui uma natureza interventiva de caráter pesquisa e 

desenvolvimento, que visa a analise de desenvolvimento de testagem de produtos e 

processos inovadores (TEIXEIRA E MEGID NETO 2017). 

2.1 Pesquisa bibliográfica 

O trabalho iniciou-se com um levantamento referente a ectoparasitose nos livros 

didáticos de ciências do 7º ano do Ensino Fundamental, para identificar como esses 

livros abordam este conteúdo. 
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 Foram analisados sete exemplares indicados pelo catálogo PNLD 2011. Esta 

analise possibilitou identificar se a ectoparasitose é citada e quando citada, de que forma 

é abordada.  

 Ciências, 7º ano de Carlos Barros e  Wilson Paulino. – 6. Ed – São Paulo 

: Atica, 2015 

 Companhia das Ciências, 7º ano de João Usberco. – 4. Ed. – São Paulo : 

Saraiva, 2015 

 Para viver juntos: Ciências da Natureza, 7º ano : anos finais : ensino 

fundamental de João Batista Aguilar. – 4. Ed. – São Paulo : Edições SM, 

2015  

 Ciências naturais : aprendendo com o cotidiano de Eduardo Leite do 

Canto, –  5. Ed. – São Paulo : Moderna, 2015. 

 Projeto Teláris : Ciências : ensino fundamental 2 de Fernando 

Gewandsznajder. – Ed. – São Paulo : Ática, 2015. 

 Projeto Araribá : Ciências (Ensino Fundamental I) de Maíra Rosa 

Carnavalle – 4. Ed. – São Paulo :  Moderna, 2014.  

 Projeto Apoema Ciências. 7º de Ana Maria Pereira, Margarida Santana, 

Mônica Waldhelm, -- 2. Ed.— São Paulo : Editora Brasil, 2015.   

 

 

 Foram utilizados alguns critérios para a análise dos livros didáticos como: 

 

 Definição da ectoparasita 

 Descrição da ectoparasitose 

 Formas de Transmissão e de Tramatemnto. 

 

 Em seguida foi realizado uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados Scielo, 

PubMed, Lilacs e Medline, utilizado a tríade ―piolho‖, ―pediculose‖ e ―sociedades 

remotas‖ o qual possibilitou a identificação de aspectos relacionados a ectoparasitose 

tanto no ambiente atual como o remoto (sociedades antigas). O maior número de 

evidências científicas da presença do ectoparasito, acompanhado da descrição das 

condições ambientais e sociais vigentes, serviram para selecionar o ambiente remoto. 

 

 

2.2 Parte móvel do recurso didático 

 

 O recurso é complementado com o uso de duas ferramentas, as histórias em 

quadrinhos, que vem com o objetivo de trazer o conteúdo de uma forma lúdica, porém, 

clara e objetiva e o origami, que vem permitindo que o aluno utilize a criatividade, 

concentração e coordenação motora para o desenvolvimento das peças.   

  Para a seleção e desenvolvimento das peças de origami foram utilizados alguns 

livros e vídeos disponíveis no site do Youtube (Quadro 1). 

 

Quadro 1: Livros e Vídeos utilizados para a confecção dos origamis. 

                      LIVROS                         VÍDEOS 
Brincando com dobradura (Volume I) – 

Candida Mascia Zaneli 

 Como fazer um barco de papel, origami 
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Brincando com Dobraduras – Thereza 

Chemello 

Camello (origami) 

 Como fazer uma pirâmide de papel.  

 Origami: Base para Ovo – Instruções em 

Português BR  

 Origami: Box – Caixa de papel com folha A4 

  Origami Retangular Box Instrctions 

Fonte: Os Autores 

 

 Os papéis coloridos selecionados para a realização das dobraduras foram do tipo 

A4 75g/ m² da marca OFFPINHO COLOR. A partir destes papéis foram selecionadas 

algumas peças (pirâmides, camelos, barcos, cestas e casas) para o preenchimento do 

ambiente remoto localizado na segunda página do capítulo do livro. Para facilitar o 

desenvolvimento destas peças, foram confeccionados gabaritos para cada modelo de 

origami, esses gabaritos acompanham o capítulo do livro (Anexo 2).  

 Para favorecer a aplicação deste material foi desenvolvido um manual para o 

professor (Anexo 1), o qual descreve detalhadamente os requisitos importantes para 

aplicação eficiente e significativa do recurso proposto. Neste manual, o professor terá 

além da descrição das páginas do livro desenvolvido, encontrará um aporte teórico que 

facilitará a explicação do conteúdo para os alunos. 

 Este livro desmontável contará com três páginas, onde em cada página é possível 

encontrar artifícios que favoreçam a formação significativa do conteúdo sobre piolhos 

para os alunos. 

 

Página 1 

Piolho no Ambiente Remoto 

Na primeira página é possível encontrar uma história em quadrinhos onde se descreve o 

que é a ectoparasitose e como a mesma se comportava no Egito a 3.200 a.C.  

 

Página 2 

Desenho Representativo do Ambiente Remoto 

Na segunda página é possível encontrar o desenho gráfico que retrata a região do Egito, 

Sobre esse desenho serão acrescentadas as peças de origami desenvolvidas pelos alunos. 

A partir desta página, o professor é convidado a introduzir elementos da 

Paleoparasitologia para que os alunos consigam reconhecer a antiguidade desta 

infestação ectoparasitaria a partir de evidências paleoparasitologicas que comprovam 

estes fatos. 

 

Página 3 

Piolho no Ambiente Atual 
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A última página descreve o ciclo de vida do ectoparasito no ambiente atual, as formas 

de transmissão, a partir de uma história em quadrinhos e um modelo representativo do 

ciclo vital, de uma forma lúdica e objetiva. 

 

2.3 I mpressão do capítulo sobre pediculose humana 

 

 Por se tratar de um recurso utilizado por crianças que trabalham em equipe, 

selecionou-se a lona de vinil com dimensões A1 (500mm x 660mm), visando uma 

maior durabilidade do material, fácil limpeza e transporte. A parte gráfica e a arte foram 

executadas por profissionais da área. As páginas estão reunidas por meio de argolas. 

3 Resultados e  Discussão 

 

Com base na análise dos livros didáticos, é evidente a deficiência na abordagem 

desta ectoparasitose, relevante para essa faixa etária, onde o conteúdo é descrito de uma 

forma bastante superficial ou não é abordado, o que acaba interferindo na amplitude do 

tema com os alunos, e negligenciando a importância desta ectoparasitose para a saúde 

pública.  

 Dos livros analisados, nem todos citam a presença do ectoparasita, dos livros 

que citam, não focam  na infestação, nem sua importância (Tabela 2)  

 

Quadro 2. Livros didáticos de Ciências analisados. 

Livros Não Citam Citam 

Ciências/Carlos Barros e Wilson Paulino  Exemplo de artrópode 

áptero 

Companhia das Ciências/João Usberco  Exemplo de artrópode 

áptero  

Para viver juntos: Ciências da Natureza : 

anos finais : ensino fundamental /João 

Batista  

  

Exemplo de artrópode 

áptero 

Ciências naturais : aprendendo com o 

cotidiano  de Eduardo Leite do Canto 

 Exemplo de inseto com 

metamorfose incompleta 

Projeto Teláris : Ciências : ensino 

fundamental 2/ Fernando 

Gewandsznajder 

                    

            X 

 

Projeto Araribá : Ciências (Ensino 

Fundamental I) de Maíra Rosa Carnavalle 

 Exemplo de artrópode sem 

asas 

Projeto Apoema/Ciências Ana Maria 

Pereira, Margarida Santana, Mônica 

Waldhelm 

            

             X 

 

Fonte: Os Autores 
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Na página inicial do livro interativo proposto é possível encontrar elementos 

sobre a ectoparasitose, de como ele se comportava em uma civilização remota 

especifica que é o Egito, onde será mais detalhando na pagina seguinte, introduzindo 

desta forma o inicio da história do estoparasita e da ectoparasitose permitindo assim a 

interdisciplinaridade e ludicidade em sala de aula devido a utilização deste modelo de 

recurso didático. Como descreve Lopes (2012), a interdisciplinaridade vem trazendo um 

importante artifício para a promoção da interação entre os professores, alunos e 

cotidiano, favorecendo o aprendizado. Nessa página, o professor tem a possibilidade de 

trabalhar o conteúdo com o auxilio do professor de história para a explanação do 

mesmo. 

   Figura 1: Primeira página do Livro 

Na página seguinte (Figura 2) é representado o modelo gráfico o qual retrata a 

região do Egito, onde foi possível encontrar registros de ocorrência da infestação. A 

construção deste modelo gráfico se deu graças as primeiras evidências encontradas da 

infestação em uma pesquisa realizada por Ruffer (1921), onde ele descreve os primeiros 

achados de piolho em múmias egípcias da Dinastia Real. 

 Para a caracterização do ambiente foi utilizado o trabalho de Doberstein (2010), 

o qual fornece informações descritivas da sociedade egípcia a 3.100 a.C que serviu de 

base para a construção de um modelo gráfico que trabalhasse a interdisciplinaridade e 

ludicidade favorecendo uma melhor concepção dos alunos perante o conteúdo. Nesta 

página, será introduzida as peças de origami  desenvolvidas pelos alunos com o auxilio 

do professor, de crianças monitoras e dos gabaritos. A partir da construção destas peças, 

os alunos irão trabalhar assiduamente na construção do seu conhecimento de uma forma 

lúdica e prazerosa, favorecendo também a importância da utilização de recursos 

didáticos. Souza (2007) sintetiza que a utilização de recursos didáticos na sala de aula 

favorece o processo de ensino-aprendizado e permite que o aluno desenvolva sai 

criatividade, coordenação motora e concentração, 
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 Souza (2007) ainda descreve que a aplicação de um recurso didático não tem que 

ser de qualquer forma, o professor deve ter uma base teórica, competência e muita 

criatividade, o autor ainda afirma que, 

 ―O uso de materiais didáticos no ensino escolar, deve ser sempre 

acompanhado de uma reflexão pedagógica quanto a sua verdadeira utilidade 

no processo de ensino e aprendizagem, para que se alcance o objetivo 

proposto. Não se pode perder em teorias, mas também não se deve utilizar 

qualquer recurso didático por si só sem objetivos claros‖.  

  

 

 

 

 

 

 

        

                               

 

 

    Figura 2: Segunda página do Livro 

Na última lauda do livro (Figura 3), é possível visualizar uma história em 

quadrinhos que descreve alguns métodos de tratamento caseiros, também é descrito as 

formas de contagio e o ciclo de vida atual do ectoparasita em desenhos originais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
         Figura 3: Terceira página do Livro 
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Este recurso de ensino, vem promovendo a importância de se trabalhar este 

conteúdo apresentando o mesmo como um importante requisito de saúde pública, como 

ALVES (2015) enfatiza, que o uso desta ferramenta ―não só contribuirá para a 

construção do conhecimento critico cientifico dos alunos, mas também para favorecer 

uma melhoria na qualidade de vida, a partir da adoção de alguns hábitos, no que diz 

respeito a este tema.‖ 

Esta aplicação vem  sendo de grande importância principalmente neste público 

que esta tão susceptível a se infestar, ele traz a possibilidade em que o espaço 

educacional venha informar aos alunos a terem ações preventivas através da alguns 

hábitos de vida, além da possibilidade de se introduzir a paleoparasitologia no ambiente 

escolar.  

 Para uma eficiente aplicação do recurso didático, foi desenvolvido um manual 

para o professor, o qual descreve detalhadamente as informações sobre o recurso. Neste 

manual o professor terá alguns pontos que facilitam a aplicação do recurso, como: 

prefácio, pré-requisitos, a descrição das páginas do livro, e também é possível encontrar 

um aporte teórico que facilitará o professor com um conhecimento mais aprofundado 

sobre o tema. (Anexo 1) 

4 Considerações Finais 

 

 Este modelo didático possui uma tendência educacional fugindo do método 

tradicional como sendo um recurso atrativo e lúdico, coletivo, interdisciplinar, durável, 

seguro, e um elemento chave na aprendizagem significativa dos alunos. O mesmo 

permite a introdução do conteúdo de PH no ensino de ciências como um conteúdo de 

grande importante para a saúde pública, já que o mesmo é tão negligenciado atualmente. 

O recurso permite a utilização da ludicidade com a utilização dos origamis e a 

interdisciplinaridade com outras ciências. A paleoparasitologia permite que os 

professores trabalhem com uma ciência inovadora, permitindo que os alunos conheçam 

como a infestação acometia pessoas em sociedades remotas. Este recurso pode ser 

aplicado nas turmas do sétimo ano do ensino fundamental, pois, este conteúdo vem 

sendo citado nos livros disponível para este publico. 

 É notório que a utilização do método tradicional onde o professor geralmente 

utiliza o livro didático como único recurso de ensino, interfira significativamente na 

formação do ensino aprendizado dos alunos. Muitas vezes estes livros acabam trazendo 

informações equivocadas sobre o conteúdo ou até mesmo conceitos desatualizados. 

Neste contexto, é visto a importância de se desenvolver materiais que contribuam e 

facilitem que os alunos trabalhem assiduamente na construção de um ensino eficiente, 

formando assim, cidadãos conscientes perante seu papel na sociedade. 
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5 CONCLUSÃO 

  

Este formato de modelo didático vem com a possiblidade de contribuir 

uma aprendizado mais profunda no que se refere a Pediculose Humana, já que 

a mesma geralmente não vem sendo abordada no livro didático, além de trazer 

um aporte teórico sobre a paleoparasitologia, possibilitando que os alunos 

conheçam uma nova ciência e os fatos históricos que a mesma vem trazendo 

em sua bagagem. 

 O uso do origami vem como complemento no modelo didático, 

permitindo o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades dos alunos, 

além de aprenderem o conteúdo de uma forma distinta do método tradicional 

de ensino. 

Devido ao uso ainda do método tradicional e da interferência que o 

mesmo vem ocasionando na formação do ensino-aprendizado dos alunos, é 

nítido a importância da criação e aplicação de métodos de recursos que 

facilitem a formação do conhecimento não só cientifico dos educandos, mas 

permitam a formação de cidadãos conscientes.  

Nesta perspectiva, é visto que o professor é o protagonista responsável 

por introduzir em sala de aula, métodos de ensino que não se restrinjam 

apenas ao livro didático, mas sim com estratégias que contribuam 

significativamente na formação deste ensino. Almeja-se testar a viabilidade 

deste recurso na disciplina de ciências, em turmas do sétimo ano do ensino 

fundamental anos finais, devido este conteúdo ser abordado neste 

determinando ano.  
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